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MONTREUX, 25-A a:"crça de uma gl'rlft· no Me l't _,a .eo cr> .', l' 1·"'I�p CU 1 �1(1 D

Cunferêl cia dos Oélrdanellos suspendeu os seus "trdb;!t,)'i "r,�u \ apr _ e l"i';ê�J ds s ;';[5("
sentido do direito de rclortilicer os estre.tos,

A Grã Bretanha? o J ',)ã0 e a h-dia alrararn-, � n. stc ; ?It;c II" ( , t

c, � ;'. c i T�, '

A Turquia invocou a cresc _ .ite i1D�t,aç1. d .... : \ d (li l-I I) o �i�' t. nu, �I ....
' d \

. I h � 1.0.1\.8 : , i·r.�!i \_
.

Lltt, f�l\",fe�tardr

�xteriore�� Tevhk Rustu ArQ,�, solicitou á �(ínf ;"lOU .c,u r'e rdi: �e, f' �":' l ln:" o ',(,5 ':'. �( :0,. l r _;5 I t r; ;, f.

cedo possive]. d.:� vez que a

no.va c�r Íl,- JS;)'), for� (looI'l, J 1, ao c \ rs I.' (r, c
r '1 � ,l.' ; I; "te JS

'I
Er;,r r

ca mesma a ratilicassem, corr-o se e'�Gge \J.�U'=i lr·�:1�c ppr2 (.il (5 t-(l\a/) s.. ' ...... r.ern c L ivos. [Ala,;�: r �; r-

Ele solicitou tanbem a devida permissão 2,")11 .,] 't (,' . ( , LL '.'1í<� e �u ':ra dç ( u ras ", I.. \ (e, 1,1 d\ c,
, '"' l' I I .

potencias atravessas-em os e.:�rCl� :-; em caso d�� c5n1czçc'\ (e ( r -r Ior
I

oi
,� ".l�

- -- --- ... _. ----_.- - -----_.�--.-

t a C."
.

c'

o
r C")u i ...

" II r- ."
, I·

converçã., d�Vr!"á ser baseada i a recipro.jdade, querei.do
,11� � O. .: IH'dOS d � combate para ) fvbr Neg"o, o Japão

• o/. ( j II r o r:hn,:to,
J sr. J' "J'} Pa,d 13 )'1;)J", d le,sdos ii G.rã·3retanhil e da Fi': n
.: -,.rtas "L.� '�"),,,S no tccan.e á fL-olbis-ã'J da passagem de aviões se �

ates, Maximó Li�vi 1 �f, d�J.:,f;ad) russ i o cormssano d,) povo para os negocio
u que as «::',: as i i�o'm:lçõ s> Jé u n j()rnal acerca d.l atvude soviética, f'izen

1 • J 1 • I' R" J::F '"H,E o Cj'l ",� ,1.:1,'1 ,:lç .In1 no .:.J • r.t.reto que a .issra estivesse pro .uranco

g: lo.
I

I,
1

J
/PARIS, 25 -o Senado, em sua S�S . ão c\, h ,j"', c- 1 cec'eu

l 21m volo de confiança ao govê no L TI'-;'l" ;10 da [J( ht ca L er a, I
I f d d 1 1 rc I

.

" ,

rrostrando-se a avor las �CI:HilÇÕCS G,) S", U_l' '", mm str I 0&" í

Edações Exteri(:res, 185 :'fOnadore' e 58 c;.)pl'a., , ,�I.
Respondendo a d:VCl SO" 5"'13.1 ré S (,lC o n =: r, la, ahl,ê ,[ e I

a poli�ica externa do g"b�n,-te, G sr, �) 11", , ": IIU _( � êlo uu : E�
Izéra a Alemanha no sent do de h til' ,i :J d:' OK 'TI '1ç< 1,,,"0 1· ' •.

O sr. Ddbos disse:"-«Rei.O'.ân""l" �;dl � ar•. Ldp., ,a.)l- u ;; /, -

manh a e esr:eramos que a sitlJaçu" atu 1 GI i' p�·)IJic.:2. " 1J.'l c Ô \.., ». ;'d �
O ministto expri:n:u a c �t.G. ':>,'1 (L: (;1l� se p' a Cu,',éf .1

I
------ ---------"----

(;';eniualmente o desarmamento u"", ,'1,1'1 s "n'DCU S'\ 1 f ( :t"
co\)�ervará sua forç,,", f'nquanto Ir o "e r,�aL" e'và ç:r< 'J '.� I' � ) I"
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BUENOS AIR:S, 25 -';1 r�u�;

mnhã, foi resolvido CO!lVOO!-3� t) 3

de CllDsidr:rar a reiteração do p.:::J' 1 ii

d� obrigM pela Força Publica ao, l:
"
t,

'

s g Vl-n.s' 1,

,Teceram ás sessões daquela casa, ° c)'.. ..! LI,

Os estudanks da Fa�uldade d�
Jire [,J, que em caravana,part la 11

-, nos pri", �ir05 ciias d,..�ta s; m Jn il,I ,
" r.' . .. x-r-i ; . .a

1 ,

J . o. ..

I
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" �j �";'II � ., i.,;;'; �� J,.. Cl!:'msndf.lnf ° OS rnUmClpi0S do l1cr-

I �

rI te cdtarir;c.lse e o visinho Estach
i f:.� c, .J S� do ParéléFí, têm �ido alvo da me.

,
" � 'r:3 a lV ,i I'

I � f") ;:_: ... !� <) -1 CI f,':) (' � ....., � Ihor aC0lhida por pa te das pu.
"' • ,) r .i_·O [,_ ,(J-

• ;: � ......�"
O llulc('.Iõ�s par onde vão fazen,._d'•, �f , .� J'I' "
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'::�)'l./
r'0"- C' .... 1 ro itimdri0,

r_o J' l'._, 1;
.. \...,.' c...) - ) iJ 11��ro íJ(\ \")Up'{� C'" f

. 1. d' 1

r 1 e n f ,2,> LI C')n iJ"a C]'le fOI ,O'po OI amplamente iVUI_,I'I'
D ,:'1 ,vI. 1 'd d
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I
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Ridio Cultura de Blumenau, pClr
-
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Nacionalidade F. L
• Pelos Muni-.

R?O�� -����?�for-
.

e 'I r a I v r e �:��ã:
mações da imprensa, os ban
cos estranjeiros formaram
uma caixa, entrando cada um

(,.>l11 grande quantia de di
r .eiro para evitar, .por todos
os meios, que seja aprovado
11 Câmara o projéto de na- OS ME'DICOS que procuconalização dos bancos, que ram manter-se em dia com o
n.uito os prejudícaría, rápido adiantamento da cíen-
A opinião pública mostra- cia de curar, merecem um

se favorável á medida da pouco de compaixão.Câmara, 1�l1!brando que ban- Esse campo cientifico se
cos ,estranJeIros. ha que, ope� tem desenvolvido tanto agora,
r�nao no Brasil, para aqut que o dicionário dos termos
vieram com parcos recurs s técnicos de medicina recen
e hoje, graças ás facilidades temente editado te� 1573
que só o Brasil. concede, tê!? paginas. A nüv� edição in
vultosos deposites � rnovi- c1uiu cinco mil palavras cria
mel:tam grandes quantias, das das pelos investigadores cien
quais auferem lucros fabu .. tificos durante os últimos cin
losos.

A Prefeitura Municipal está
construindo um campo de avia
ção.

Pelas informações colhidas vai
ser, depois do da Base de Flo

ha nenhum indiano que receba isso rianopolis, o melhor Campo de
por mês. Aviação do Estado.
E' por isso, com certeza, que Medindo 1 1 O metros de frente

Mahatama Ghandi, apesar de por 650 de fundo, o campo, em

possuir uma cabra que é sua ama questão, está sendo construido
de leite, anda de tanga por aque- de acôrdo com uma planta mo-

las raragens. . . derna, aprovada pela diretoria de
Clt Aviação.

HA nALGO DE NUEVO" Será todo gramado, cercado e

sôbre o Sahara. E' o professor E, iluminado. podendo pousar areo
F. Gautier que nol-o diz num planos de qualquer jarnanho.
recente e curioso artigo publicado Este campo está localizado em

na 1?_evue de Palis; e essa novi- terreno urbano, propriedade da
dade consiste em fatos velhos de I Iamilia Colaço.
diversos milenios ... Sabemos mesmo, que uma vez

Para começar, o autor apresen- construido, a companhia francê
ta =sta questão:- «Que é, então, sa Ai, F,ana, fará uma lir.ha
a Nigéria, para constituir no mun- de escalagem, por aqui, uma vez

do negro uma espécie de monstro por �semarla.
de: povoamento denso, de organi
zação ar_liga, de prosperidade eco

nômica secular? Ela não tem ne

nhuma vantagem de sólo ou de
clima; é a mesma terra e o mesmo

serpente, viu-se que tinha a ca- céo que se encontram lias demais
beça lambusada de • uma baba zonas costeiras do golfo de Gui·
v.icosa e fetida. O curioso é que né.Tampouco possúe vantagem de
-disse o dr. KolIen-a borbo- raça, pois que os negros da Nigé
leta venenosa é de tamanho nor- ria são tão negros, quanto os ou

mal e não " pouco o liquido que I tross . -Mas o íenô-neno explica-
da s grega..; se. A Nigéria, como natureza, é

• grande floresta equatorial; todavia,
O «DAILY WORKER», única entre as terras suas vizinhas,

de Londres, num comentário 50- ela violentou a natureza, porque
bre o subsidio do Vice-Rei da conquistou a grande floresta e for
India, condena o governo inglês çou-a a alimentar o homem, ern

que paga tão mal a essa ilustre vez de esmagal-o. E realizou essa

personagem' tarefa imensa silenciosamenle,atra
Esse pobre homem ganha ape- vés dos séculos.A explicação des

nas 19.000 libras por ano, ou sa ��igéria msteriosa consiste em

1.383 libras por mês, que na que germes de influências estran

nossa linda moeda equivale a 150 geiras mediterrâneas. vindas atra

contos mais ou menos. vés do Sahara, nela penetraram
Só isso! Comenta o jornal; só ha mais de 2 mil anos e eleva

essa quantia «por demais insu- raro-na em civilização. Numa pa
íiciente» para os gastos elevados lavra: a Nigéria foi uma antiga
que tem com recepções, festas, colonia de Carthago.
donativos e tudo o mais que exi
ge o fausto do seu nobre cargo.

150 contos por mês 1 E' qua
si a miseria, diz o «Daily . Wor

ker» que se lança na propaganda
tenaz de salvar essa precaria si-

PARIS, 24 - A imprensa Irancêsa ocupa-se muito da tuação da mais alta autoridade

d' l'd d d I - I I' AI h dessa imensa possessão britanica.«cor la I a e as re açoes enlre a ta Ia e a eman a».
N I d'Assim, o Matin acenlúa que «a imprensa alemã sustenta
d
a

d
n ,Ia, int�etanto, a

�rop;-muitas vezes o ponto de vista italiano, particularmente quando faz ga:;
a o 10rna vive assom ran

_

o

ressaltar que não poderia haver uma organização duravel da paz I
to a gente, porque parece que nao

sem o concurso da Italia.
Anteriormente o govêrno de Roma se opôs li toda adis- M e I ho r do.que o

cussão sobre a reconstrução européia em que não estivesse associa- norte-amerIcano
da a Alemanha. Agora a Alemanha pre.ita este mesmo serviço à BAI'A, 22 - � petroleo
Italia. da Baía, embora em estado

Ve-se teda a importancia desta solidariedade politica quando bruto, já é aproveitado para
se considera que os alemães e italianos representam junto 110 mi- a iluminação de muitas ca- PARIS 24 -- O ministro do
lhões de indll'iduos que poderiam construir uma barreira formidavel sas nas imediações das mi- Interior, sr. Salengro, anu::lciou,
contra uma eventual politica doutrinaria da esquerda.· nas de Lobato. ôntem, que afim de evitar que
I Em todos os laboratorios os e:r.-.-:ombatentes que se distin- RIO, 24 - O sr. Gustavo

-

� ;-a-d--u--c�--III&-d-a-d--e-- oficiais, estranjeiros e parti- guiralo nos campos de batalha e Capanema enc aminhou ao Tribu-
V Associação Cornercial de Fiorianopolis culares, onde foi analisado que fôram agra<.iados com a nCruz nal de Contas, paro registro, o

dos Dan- COMERCIANTES o petroleo das jazidas de de Ferro", percam as suas cond,-- contráto com a Grma Dahne,
Petruleo do Lobato, da Baia, coraçõ\:s, assim como vizandG im. Conceição & Companhi'a, para o

cursas Incumbi de vossos casos a Associação Comercial. foi o mesmo classificado de pedir a dissolução da associaçã'J reabastecimento de agua a esta

RIO, 25-0 deputado Tom- Ela como vossa representante oferece-vos servi- base parafinica e superior ao dos mesmos. o presidentr: da Re- capital.
llson Flôres apresentou um projé- ços excelentes em tróca da módica contribuição so- da America do Norte e âa publica, :or. Albert Lebrun, ass!- Bebidas Nacionais e Extra
';0 á Cimara suspendendo, por três I

cial.

I
Venezuela, e os unicos que nou dtlis:decretos descrimindo ca- geiras só NO

anos, a caducidade dos concursos Comerciantes, vinde tornar fórte a nossa Asso- se aproximam em qualidade. da uma da!> filiais das organiza- C)AFE ..J AVA
l,ara os cargos iniciais das repar- ciação de Classe. ao petroleo baiano são os 1-' ções chefiadas rpelo coronel de Praça 15 de Novembro

l_�iç�õe���f�ed�e�r�ai�s.�������������������������������d�a�R�U�b�s�ia�e�d�o�P;e�ru�'.����L�a�R�o;cq�U;e�.����������A�n�t�o�w�p�a�s�C�h�D�a�I��;
P U B L f C O S:' I

ANO 1936 NUMERO VII
, Florínopolis, deI 26 de Junho

o L H OS.
A Grecia d'Arte, a estranha claridade
Daquela Grecia de beleza e graça,
Passa, cantando, vai cantando � passa
Dos teus olhos na eterna castidade.

Toda a serena e altiva heroicidade
Que foi dos gregos a imortal couraça,
Aquele encanto e resplendor de raça
Constelada de antiga magestade,

co anos.

"3 5a rn i I con -

I
Citaremos, para exemplo,

'..,.
-. a guns nomes adotados portos ae a rn- biologicos e médicos nota-

posto
_ veis, que ainda nem percor-RIO, 24- A arrecadação reram todos os nucleos cien

do imposto de consumo em tiíicos mundiais:-aca1cerose
1935 foi das maiores, subin- acarbia adiposalgia aero�
do a 558, mil contos. E' a gram, �lIobjose, allo'metrom,
s�gunda clfr� da �rre�ada- anatopismo, e muitíssimos ou
çao geral, pOIS a prnnetra é tros que dariam para pro
a da rcn�a ,das alfandegas duzir a velha cefalalgía em
que contribuiu, no orçarnen- qualquer cerebro que tentas
to de 1935, com o total de se decora-los.
975 mil contos. Não é, pois, por falta de

V IOLE 1'1TO termos técnicos que sofre a

« 1'-1CEND IO h�manidade as suas velhas
I
,. dores, que se curavam com

�IO, 24--U.m incendio d�s- os velhos remédios. Não.
trUlu�_esta !1Olte, uma fabnca Tudo mudou: tudo evoluiu,d� bijouterias á rua S. Pedro.

menos o diabo da mórte queIgnoram-se a_s. c.ausas, pa- ainda vive atrapalhando os
1 ece�do que o ..,lnlCIO se déve esculapios ...
aos IOgas de ontem.

O sr. Marcolino Ghizzo, capi
talista está con t uindo um ma

gestoso edifi:io destinado a mon

tagem de um cinema moderno.
O edifício que mede 11 me

trl'S de frente por 27 de fundos.
está localisado na rua São Ma
noel e obedece a, uma linda plan
ta..

Trata-se de um melhoramento
muito importante para Tubatão.

Assim, antes de Outubro, Tu
barão possuirá nm dos melhores
cinemas falado do Estado.

Da Atenas flórea todo o viço louro
E as rosas e os mirtais e as pompas douro,
Odísséas e deuses e galeras..

Na sonolencia de uma lua aziaga,
Tudo em saudade nos teus olhos vaga,
Canta melancolias de outras éras ! ...

Cruz e Souza

identificada. Trata-se de uma es

pecie de mariposa que, quando
perseguida ror animais que se nu

Irem de insetos, expele um liquido
de grande poder intoxicante, ver
dadeira peçonha nauseabunda)
que atordôa o agressor e, quando
não o mata, deixa-o em demora
da letargia. Conta o dr. Kollen
que teve ocasião de assistir a

um encontro entre essa mariposa e

uma pequna serpente. No momen

to em que o ofidio se aproxima
va vegorosamente da borboleta.
acreditando o dr. Kollen que esta

não escaparia, qual não foi a sua

surpresa vendo a cobra subita
mente dar várias voltas sobre .�i
mesma, chiando como se sofresse
violenta dôr, e, a seguir, jazer no
chão como inanimada! Enquanto
isso, a mariposa alava-se e desa
parecia no cercado. Apanhada a

Encont. a-se nesta cidade. uma
comissão do Serviço de Higiene
do Rio de Janeiro, da Seção de
Febre Amarela.

Composta dos srs. Joaquim
Holanda, Alcenor Cardoso e Ni
canos PachecCl, esta comissão an

da percorrendo todo o Estado,
afim de localizar os focos. de mos

quitos portadores de Febre Ama
relo.

.,
S b tit

. - DE REGRESSO de uma ex. -

U S I UIçao pedição científica ao Congo bel-
dos j u izes e Ie i - ga, o entomologista SUCO) dr.

to ra "IS Stugitar Kollen, realizou interes
sante conferencia em Stokolmo.

\

RrO, 24-0 Superior Tri- Teve, então, ensejo de fazer reve
�'Llnal E'eitoral coufirmou a [ações curiosas sobre os costumes
I -cisão do Tribunal Regional' de uma borboleta africana só

" ;..Jão Paulo, declarando agera perfeitamente estudada e

u,", os juizes eleitorais de-
"�nl ser substituídos n05

E'U"; impedimentos, não pejo
uiz federal, mas por juizes
de direito da capital do Es
tado onde se verifique o caso,
devendo a escolha ser feita
pela respectiva Côrte de Ape
lação.

A Prefeitura Municipal con

Se9u liupara seguiu por intermedio do secre

WaISh,n9tan
tário geral da Sociedade dos ami-
gos de Aberto Torres, dr. Raul

BELEM, 24-Acompanha�0 de Paula, 10.000 mudas de
de altos fu�cionarios, se�uiu hoje l� amoreira para incrementar a Se
para Washington o diretor do ricultura no Município.
Reichsbank, sr, B,i,lkmann. A Receberá este elevada numero
sua viagem tem por finalidade de mudas na Primavéra, parce
discutir com os peritos america- ladamente, conforme oficio n··
nos as questões das tarifas suple- 1390. da Inspectoria Regional
mentares am�ricanas. de Sericultura em Barbacêna, Es

tado de ivlir:as Gerais.

ra

As relações italo.geran ....
. ,

.

nica preocupam a 1m �

prensa francês.

t'Jao aderirá á
conferência

naval
TOKIO, 25-0 govêrno ja

i ionês decídiu notificar formalmen
:ç ao govf'rno britânico que o seu

i:J .is não aderirá a conferência na

.... �I d l� três potências que se reu

I: .. ;} 'n Londres e cujo tratado
{vi ,-,,'jiuado pda Inglatcna,França
� Estados Unidos, em março.

Distinguindo
os partida" Fornecimen

rios dp �as· to deagua aDolsmo

Rio de Janei-

FUNCIONARIOS
Está finalizando o prazo estabelecido pelo Clube dos Funcionários para dis

pensa de joia, mensalidades atrazadas etc.

Fazei vossa inscrição como socio· ..Rua Conselheiro Mafra N' 2.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.<\ GAZE rA-Florianopolis

Galeta

J.\dvogados
I Accacio M�

•

re I ra tem seu escríp-

tório de advogacia á rua

Visconue de Ouro Preto

n. 70. - Ph01\P' 1277.-

I Caix 1 Postal, 110.

I ':r. �Idro da Moura Ferro I
I
--.

I

Advogado
Rl'(i Trajano, n: 1 sobrado

I Telephone n' 1548 I
�-= Dr. Renato I==Barbosa==

ADVOGADO

...- l
.

J,3�
(.

I,' Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Ater• .:le cha-

I mados para o interior,

I
.

Dr. Aderbal R.
da Silva

! I\dvogad

I �ua C:JU" Mlfra. 10 (sob.)

I
Fones 1631 •

Il90_j
�Viédicos

CONSULTORIO---Rua Tra
ano N. 1 tt das 10 ás 12 e

das 15 ás 16 1[2 horas.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este
ves Junior N. 26

TELEF. 1.131

alta cirurgia, ginaecologia, (do
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

(Curso de especialização em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde--Consuitorio:
ANITA GARIBALDI, 49

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do Hospital

'I Dr. MiguelBoabaid
.

Clinica Médica - Doenças
de crianças

Consult-R, joão Pinto, 13
Telefone, 1595

Consolto»:

1
das i 5 horas em diante

,-

Banco de
Crédito Po
pular e Agri
cola de San
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp. Lida.)

Rua Trajano n. 16

(Edificio proprio)

Capital 136:700$000
Reserva 56:424$498
RECEBE DEPOSITOS

PA6AHOO 05

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada 5'1. ala.
CIC. Aviso Prevíoõ't, ala.
Prazo Fixo 9'1. ala,

PAICHOAL SIMONE S. Ali!UVRARIA MODERNA .

PunlSaOa em 1888 IRua Felippe Schmidt n' 8
I:alxa postal IZgT!I. auto 1004

�,
'

Codigo Rib.eiro Eod. Tdg. �, SIMONE

Tvpagraphla, EstlZr2otYPla;
em:a02rnarllo, Pautaçêio, Tra· �
bolhas em Alto Releuo etc. '

------------------- ---------..�--------

Indica:

Dr. Artur Pereira
e Oliveira

Cllnlca médica de crlan·
ças 8 adultos

Consultas diariameule das

4 horas em diante

Consulto rio: Rua João
Pinto tr 13

[FONE-1595
Rt!;;iJência: Rua Visconde

de Ouro Prelo n' 57

FONE-1524

LABOR./�,TORIO DE
ANALISES

CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OLIVEIRA

Chef-e do Laboratorio da
Diretoria ,1t: Higiene do

.

Estado.

PaJacio .'de Diversõ�
Familiares

o único

Nos altos da Conteltaria Chiquinho.
..

Seriedade e lisura. Fiscalizado pelo Governo

Estadual. ,

ITorneio «mosca», ínteressante e sensacrona

jôgo esportivo. , .

De hora e em hora satoroso cafe, grátis.
Os jôgos são executados por graciosas senho-

rinhas. �

-.Java -.Jornal
Praça 15 de Novembro, 26--sobrado -. Fone. 1.360

PRIMEIRO E UNICO JORNAL FALADO NESTE ESTADO

Duas transmissões díarlas: pela manhã e á noite

Anunciar no JAVA JORNAL, significa: Grarades vendas e

ma iores lucros

Caixa Postal, 43 FLORIANúPOLlS

IRheingantz
Li\NS PARA BORDAR

não tm r:lval. Grande lortl
mentc de cores firmes.,'·

Curso d� »sueeialização em

�actrJrit logia no Lab. de
Sauc!e Pública do Rio de

}ln;ir)
Executa analises para eluci

dação ddillgnosticos

Casa de Diversêes
Familiares

Vispora Imperial
o MAIOR E MELHOR CE.NTRO DE DIVERSOES
FAMIL!ARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

CAPITAIS

I----------------------------------�----

�JlARCAS:

ALlCF.:, AMELlA. AURORA
MARIA, MARI NA,

I �,'"=...���E��!E�>é
I A' venda nas bôas

casas

XAIVIER
==D E==

Antonio Xavier

Oficina

LAVA- TINGE E REFORMA:CHAPE'U3 PARA
HOMENS

SERVIÇO GARANTIDO - PREÇOS MODICaS

Rua ConselheIro Mafra N. 100

FLORIANOPOLIS

Prisão de ventre?

Purgoleite
, Granulado e comprimidos

Laboratotios Raul Leite Rio

I Cobrança feita por gentis senhorinhas. Fiscalizado

I pelo govêrno do Estado,
Não deixem de ir ao Yinpora Imperial pois, nele

Ex dde da clinics do Hoepi \ encontrareis grandes vantagens, confôrto, honesti-
'.aI de Nürnberg, (Professo�: dade e ambiente seléto o que muito lhe agradará
indórg Burkhardt e Professor

I I
Erwin Kreuter) Nos altos da Farmacia Popular. á Praça 15

Es;��lallsl:er��: cirurgia �_iiiiiiiiiiiidiiiiiieiiiiiiiiiiiiiiiiiNOiiiiiiveiiiiiimiiiiiibiiiiiiriiiiiioiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_1 JI---------!

50lilarios!
Senhoras e senhores de todas

as condições e de todas idades do
Bra�ilI Desejem padroeiros do
cas rmentoê

Peçam informações, em�fnvelc-
e fechado remetendo 700 reis
-m sêlos postais. De$eja-se idade
e pretenções, A máxima disere
ção e lodo o sigilo compromete
se a Asula 95

Rua Duque de Caxias 51 e,
Joinvile. Est. Sta, Catarina.

Ultimas edições da
LIVRARIA DO GLOBO

RECEBIDAS PELA I JVRARIA CENTRAL DE
ALBERTO ENTRES

Epilepticos

Atenção I . . �

SEMANALMENTE RECEBE AS ULTIMAS
NOVIDADES!

I
V�d�o�arre::.���::�o.••

nopoli5,�0 conhecido Café RESTAURANTE ESTRE
LA. Tambem se faz identico negocio com o ESTRELA
HOTEL, único na Capitel, com 39 quartos sem pensão.

Mobiliario completamente novo, instalações sanitá
rias etc.

O motivo da venda é �ter o proprietario de se reti
rar para tratameato de sua saúde. Para informações diri- .

jam-se á PauJo T. Posito. praça 15 de Novembro nO 24.
Florianopolis.

O'timo emprego

..

I Dt.ArminioTavares
Eap'Jclallsta em molestlas de

GARGANTA- NARIZ - OU
',:::)� )S-- CABEÇA--PESCOÇO
(f, rmaá�"'�la foruleaôe de

meo'rina clo Unlversioaoe do
Rio de 1anl!iro. Ex-interno,
por :onrurso, do Hospital ôe

I Pro .to 50torro e õc Assisten
ria !ublira do Rio de 1aneiro.
ror' olguns anos de pratira nos

Ise uiçca eapzclcllzaõca no Pro
fp .sor 5anson, no Rio de 10-
r -liro·-na Pclirlinira de Botafo-
10 -- no Hospitnl de 5ão 10ão
Batista do LagOa e 110 Hospital
'5affré·-6uinle).
Chefe de clinica e cirur

gia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço
do Hospital de Caridade
de Florianópolis.

Gabinete adaptado para
! exames da sua especialidade e

com sala de cirurgia propria.
Consultas diariamente no

Hospital de Florianopolis.
1_ RESIDENClA Hotel La I�a-Fone part:cular 1246

Transferíu-se para á rua Tiradentes
N. 8, a casa

. "IAPreferida"
onde continuará a atender a sua distinta freguezia e o

publico eff'li �eral ..•

A PREFERIDA
. T_':r:'�

está fazendo uma verdadeira afronta com os seus preços vantajosos; e uma
verdadeira liquidação, em Itodos os artigos, em calçados para homens,
senhoras e crianças.

.

VERIFIQUEM SO'LQUE IPECHINCHA) ...

IA' Casa A Preferida
.

APROVEITEM ! �
RUA TIRADENTES N. e

I(AO LADO D!. DIRETORIA DOS CORREIoslE JTELEGRAFOS)
�

���-����--------------�R@��������.

Dante ViVO-por Giovani Papini
Terras Devolutas-por Ruy Cime Lima
Historia Pop. do Rio G. do Sul-por Alcides Lima
As Pantéras-por Lois Wilton
Cancioneiro da Revolução de 1835-por Apolinario

Porto Alegre
Fontes compendíadas de Leg. Soc.3rasil-por Djal-

rna Rio Branco

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Fljl11aes e'mil Bluinenau - .Joinville São Francisco Laguna - l_ages ��
Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul �

Seoção de Secção de Secção de ��'FAZEND AS: ,t��Fazendas naclonaes e extrange'ras 'ara temos FERRAGENS: MACHINAS: '

t'

��roo;!�Se el:��:�:�eiS Material em geral para construcções: ����:�:� g:rab��f��\�i:! r:;,�����icas �Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras. ferragens para portas Machínas para laoein.; '�_�
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: (I' adas, \ 'SlSêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. ,,:;.i
Lnha para coser e sezglr Fogões e Camas J ocomoveis, Motores de esplosão, (\!lotares ;��
Lã em nove llos e meadas LOI_�ça esmaltada - apparelhos de jantar -:talhe- electricos r�'
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: ixos, W,"Alcolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras mancaes, correias de couro e lona �
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes )leos e graxas lubrificantes ��Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automóveis e, Caminhões FORD Peças, acces-

�Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharrnaceuticos sorios, serviço rnechanico

� Depositaríos dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumáticos e camaras de ar GOODYER �� Charutos «DANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras Material eléctrico em geral �

� Ernpreza Nacional de l'Javegação "Hoepcke"--vapores "Car: -Hoepcke" "Anna" e Max" �
� Fabrica de Pontas "Rite r\/��íia" .. Fabrica de Gelo ô'Rita rv'1ari,a" - Estalerro 'Arataca" �=���VAV�V;&��!!����;�Ê��l�i:����������:��J����J��tUt,1(E'�lS��jZt$������
�olloee t:t "3G��� �'J!"""""w_no:"''''''!!'!!'!!!!!!!!L'"l!II'I'_�

I . ,_ � DR. SIPPEL DR. MACHADO
� �
, D
a Agencia Moderna de Pu- ��)
�.:)
blicaçôes, com séde em São Paulo,

�

é autorizada e fiscalizada pelo GovernQ
� Federal e possue a carta patente n. 112

fj

(I Fo rrn idave is sortelol priJprlos, tres vezel a
o por semana, todas as legun- G
$ daI, ter�:a8 e IlJxtas-feiras, �J
fi EXtração 1:om global de crlslal.

Q

�� �-"A .náX I. t I� lisura ,I'; honestidade, pois, OI ser- �J
taloa ião IIIresencladass' pela povo. �� Especialidades r em: r

APERI: iVOS E
I' ll�� SAI,GAD OS

� -----.-.------.- ... �'-" -_ -------,�- � -Fornece COMIDA A DO;\1IClLIO A I'RE-
lh,J _ '�] - -

ÇOS MODICOS.
�, t&l�����.6.----'--�--��===_._-�,(i�GI����. . �.

� Cozinha ��••••Ge�s. G G�e «, t , I � @ i� -" - _SOBRE A DIREÇ)\O DC PROPRIETARIO ii
i� g � RUA FELIPE SCH�\1IDT N, l �

De
·

'Ali- d i) h' ,�.)�� FLORIANOf'OLIS a
! empantua " lança a Da, Ia ��,� �fje� tf$li
� ��
f'-" ----

.,_"""'''''.........,.._". ...,.,__....u''''-''''''--= �6 FUNDADA EM 1870 G !������$��.o�afe��.�
�� . o �i Vai constrlllair" !
!�,�; Seguros Terrestes e Marítimos �;: .,_ <,._

G
- MJ

�;;
&i; Incontestavelmente a PRIMEIRA cío Brasil ii �f:�;��?) �fteiti

CAPITAL REALIZADO 9.000:000$000 '�i�) Siga o nosso conselho ii
RESERVAS .MAIS DE 4 LOOO:GOO$OOO I �� �
RECEIT !\EM 1934 19.792:553$358

MANDE Fp,ZER UM PRO]E'TO, COl\_
ESPECIFICAÇÕES E COM ESSES DI"PROPRIEDADES IMOVEIS í4J61 :966$549 CUMENTOS Pt ÇA PREÇO A DOUS oiRESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM 1934 2.717.014:063$157 TRES CONSl RUfORFS DE CONFIANÇASINISTROS PAGOS El\1 1934 4.183:537$917 �;t4

onfie a execução de seu pro to
á um bom arquitéto,

........ _- .

Joinvile-Xavier Schenk
Lages-Hossnnah NevesESTAMOS EM ÓTIMAS CONDIÇÕES PARA Laguna-Fru;)ci�co Chagas Ma�NOS ENCARREGAR DESSE SERVIÇO chad,

� p Mafra-PompiJio Claudio�.� 'reços modicas�� Nova Trento-JoãO José Arche
Rua Conselheiro Mafra, 35 (sobradc) raíxa Postal. -19 � Orleans-Edg,.r Mato,

TELEFONE'/N. 1.083 END. TELEGRAFICO ALLIA!vCA é Treska J r. & Motta Porto União--- fIenr,inio MiJes._ �

�) FORMADOS PELA UNIVERSIDADE DO RIO Rio do Sul-Aristides Melo
Escrítóros em Laguna e Itajaí Q DE JANEIRO SãoJosé-Jost Sosta Vaz'

,

� �f:� G' I:, Francis�o-Guaracy Goerresea
Sub-Agentes em B�ufl)enau e Lages. ti (i Rua Felipe Schmidt n. 2 O 5�?JoaqUlm JoãoPalma

fJ {�
_

'

1,� TIJuca�-Ozvd.ld. Rames

OGtiGeeOelg �G••Ge. •••000& Tubarao--JvQqulm Farac;Q

1\11atr i 2:: FL.O-

Ap,entes, Sub-Agentes e Reguladore:s da �varia; em

C=D Brasil, no Uruguai e nas prin�!país praças e$�rl'Sflg�k�,�.

Jlgente� em Ftorianopo! Is :

Campos Lobo & Cía.

todal cs EstadtuJ

�
-----,_�----

'",,'1 <',":1-,:'" �'��"':ir'�\l j

;,".j'i-

DIARIO INDEPENDENTE

?:.

, Clinica e pro·
tese geral
da bôca

Especialista
em rrro l . sttas
da bôca

(JONSULTORIO: Extra«;ão se lU dôr

CONSUL'lL'ORIO:

,����----------------8@e�
r� O

: até estaurente i
�

/

Redator-Secretario:
Oslyn Costa

COlaboração
� �.

Ndo será devolVido o origina]
publicado Ç,u não.

O conesiio expresso em arti

go de coilaboração, mesmo soli�
citada, não implica em restrm
sabilidade ou endõsso por parte
dtíl Redaçdo.

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRI! 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencia, bem como

os valores relativos aos an

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ge
rente Jairo C2.11ado.

Rlda9ão, Admnistraçio
I Ofl(#lnl8

RUA CONS. MAFRA, 55
Fone, 1.656

19lntes·-correspondentel
.'orto Alegre - Dr. Ar+onie

Bottini
Curitiba-Petrarca Callado

NO ESTADO DE SAN'fA
CATARINA:

b.raranguá-Jaime Wendhausea
Aniíapolis-Anibal Paee
A.ngelina-Armando Schmidt
Biguassú--Heitor Campos
Blumenau- rAartiniano Hilarie
Bom Retiro-Joaquim Simões
Canoinhas-P.::dro Terres

Cruzelro=-Osveld« Pereira
Curitibanos--Enedino Rosa
Crescísma - Dinorah Alves

Caminha

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A CAZETA f']orianopoÍis-26-6- � f}36 5

EDITAL
!MPOSTO DE

"Deixe-me!
Quero matar-me!"A rapariga que não pode per..

F�EI'JDA

dcar quem lhe salveu a vida RIO,23--SeverinaBatista
U M rJ I ,. de Oliveira. de 7.4 anos, re-

PARA CIE.NCIA DOS CONTRIBUINTES DESTE ESTA- sidente á rua Carmo Neto,
DO, rAÇO PUBLICAR OS SEGUINTES ARTIGOS

I
-

. sentiu-se infeliz e resolveu
DO REGULAMENTO NOVA YORK-(Pelo cor- lutando corno uma ga�a selvagem, I um milagre que não nos esborra matar-se.

7 8 . T d ". . " . reio)-Sue Limo. uma rapariga decididamente diposta a morrer. chassernos porquanto o avião to" Assim, o sól ainda não
Art. _ . ..<

0das
as �essoas Iisicas

ord juridicas que por si de 20 anos, de Boston, empre Na luta t.ve me manter quasi de I
cou o sólo com uma velocidade surgira e ela apareci" na

ou corno representantes e terceiros pagarem or enados gratificaço-ec d d d d d F praia de São Christóvão
b T -
'. 'o, ga a em casa e um a voga o, pé c maneira que por vezes o desusada. oi esta d peór expes

.

J
001

Icares, !nterlesses, comlssõe�! percentagens, juros, dividendos, tinha livre o dia 22 de maio úl- avião ficava sem qualquer controle. riencia que tive�:t'm meus longo- Caminhou decidida. O guarda
ucros, a ugueis e uvas, prestarão informações á Secção do Imposto de timo. Como tantas outras inclina Coro a mão que agarrava o Cd- anos de piloto prolissional>. civil 68 atentou nos seus

R�llda, .anexa a D�legacia Fiscal. t lt Adas a vôar, o que está no inti- belo tinha que lhe dar pancadas lVtiss Sue Limo foi transpor- ges os suspel os. compa-
mo c'a nova geração, e como c.ue na cabeça. Meu intento era ator rada a um hospital PSÍwpatico, nhou-a. Quasi junto ao mar,

Art. 86-As alterações do art. 78, serão punidas com para escapar aos horrores da vida doá-la afim de poder aterrissar a Continúa resolvida a morrer. Não ele aprrssou o passo - ia
a multa de 500$000 a-5:000$000, tina crosta terrestre, foi a um aé- salvo. D�pois de três bofetões, perdôa seu salvador.,; a li ar-se.

rodromo local e arrendou um (Suthedanrl riéde mais de 6 pés
' O policial segurou-a, en-

Art. 88-Até 30 de Junho pódem ser [eitas as declara- , I
.

d 200 lib ) f'
CED IDO ta-o 1\ las Severina espernea-aerop ano para uma curta excur- e pef a mais e Iras ICOU
' , 1.... ,

ç.õcs de rendimento.s, indoependente de multa. A pessôa fisica-(par- d d 1:"'XTRANHO va faze rdo esforços inaudi
I ) d 10 000$0

são. como que ator oa a e já não .

_
,t

�

tiu ar -que possuIr mais e: 00 de rendimento bruto fl'- O 'I Cl I c h
'.

d b T N S 24 f tos para se livrar das ma-os
. , pi oto era i.ir es �ut er- oferecia gran e resistencia si em A E A�, -ln orma-se '

ca sujeita a apresentação de sua declaracão, ainda que, pelas dedu- d d� land que assim relata o que se que se debatia sempre contra a de Macedonia que, por oca- o guar a:

çõ�s de. encargo de família e outras que regulamento permite, venham passou: I mão que a assegurava pelo cabelo. sião . da visita do rei, 200 -Quero matar-me! Solte-
a ficar Isentas; caso não apresente a declaração ficará sujeito I h h A I

Iao «A go c amou a min a aten- «Assim, quasi de pé deante maças tinham preparado unla me.
_

.

cançamento ex-oficio e perderá direito ás deducações regulamenta ção no compartimento de miss do volante, com uma das mãos petição que pretendiam apre- _- Nao, �1l1ha senhora I
res, incidindo ainda na multa de 30 ou 5001°, ou ainda três vezes Limo; assim é que desci imedia- na cabeleira de miss Limo e a sentar ao soberano para lhe Nao pease niSSO - atalhava,
valor do imposto devido. As firmas comerciais coletivasou indivi d 10 ("\00 I

..

F d 11 h
. conselheiralmente O guarda-( tamente os .cr pés em que o.Jra no contro P, aternsser. oi pe ir que lCS ac asse marl- " .

duais, ainda mesmo que tenham prejuízo, ficam obrigadas' a acres- Q d d b I A tori filas eu quero me ma� voávamos. uan f) estavamos a . os ou tra a ho. s au on-
- ii ..

-

centar a.s�a dedaraçãoacompanhadados documntosque provem 3,000 mil vi que tirava ri capa
Urn :mprestlrn� ao dades conse�u.ira�n conven�ltar!. Deixe-me,' .Deixe-�� I

o .seu prejuízo. cete e se esforçava para levantar- governo francês cer as moças \Je nao levarem Afinal, com a intervenção

A
se como que para saír da peque- ' a cabo nas intenção. de um popular, o trabalha-

rt. I 75-A5 En!prezas que pagarem juros de debentu- b' d ' 1 . N- t' PARIS, 24 - Por 184 vo- dor da Standard, [oão Fer-
b

.

d
' na ca me o aerop ano. ao ive 90 S d I

res e o ngações ao porta oro descontarão sempre independente deI .

t
. tos contra ,o ena o aprovou � mpatantissi- reira Dias, a mulher foi de-

b -
.' mais empo que o necessano para d

.

Ba er a quem sao pag0s esses juros a taxa de 8[00 Quanto aos t 1 - di
. o ecreto que autonza o anco rnOs 03 reSu 1- minada e convencida a de-

. .

. ex ene er ama0 ireita e 3Qaca- d F
-'

dividendos de ações ao portador, a taxa a descontar pela mesma! .. 1 boi
o

e rança a adiantar um milhão
tados d a ob sistir dos seus desesperados

forma será de 4010, independentemente do imposta pago pela So-
.a p�° ca ,- o.

rs I t f
de francos ao govêrno francês.

do intentos .
.

d d «x.orneçou en ao uma u a an- �ervaçaooe a e. tastica. Emquaoto com uma das Tragico de- eclipse
M)rnentos depois retira-

.
mão� r<:tinha miss Limo, tr.lta'la sastre de

va,se Severina para casa

A t 182 S-
"

d t d d'
,

. MOSCOU. 24--0 presiden- I d O dr .
- ao paS�lvelS o Ilnpo.s o e ren a os. vencI-I com a outra de diJig;r o aéro- • mais conso a a. guar a

t d t d b d M d U d Avlaçao te da Comissão de Estudos domen os e o os os mem ros a a?Ht�atUla t

a mão. os plano qu�' caía como uma folha comentou de si para si:
Estado�, do Distrito Federal e do Terntorlo do ,Acre bem como ao vento. Por um mom�nto quasi PARIS,,24-Por o,:asião de pclípse solar, profe�sor Guarassi- -Não parecia muito dis.
()S do funcionalismo publico dos Estados e dos muniipios. (De- roçamos as aguas d" baía. A

um vôo (m grupo de quo.tro hi- movitch. declarou que, de fáto. os
posta a morrer! Ora I . . •

ereto no, 19.723) dro-aviõ(;s francêses sôbre a base resultados obtidos com as obser� f I b d ãrapaliga me pegava e arra,;hava,
- a ou a anan o a m o-

de aviação militar em Chcrbur- vações dos fenomenos eram im- coisas da vida.
ALTERAÇÃO NO IMPOSTO DE RENDA-LE.I N. 183 DE Rapto de rne-lgo, dois I1parelhm c.olidiram a portantissimos.

13 DE JANEIRO DE 1936 no res 200 metros de altura caíndo in- Em Khabarovsk, o mau tempo

BERliM, 24-0 rapto de,
cendiados

.. Morr�ram cinco ho- fez com que uma corÔa de sol e o

Art. 9-No Imposto de Renda, a parte complementar pro- menores com o fim de extor- men� da tnpulaçao. espectro solar se manifestassem CAFE' BOM SO' NO

gressiva será cobrada de acôrdo com a seguinte tabela: são de dinheiro, é um crime
-

por meio de raios de luz, que ..JAVA
muito raro na Alemanha. A questão foram fotografados da altura � Parça 15 de Novembro

. 4 900 t Antonio Paschoal
Isenta Entretanto, o caso oC8rri- Irlandêsa N'

me ros.

0,5010 do ha poucos dias em Bonn, tremares de terra10[0 que a policia, graças á ime- avos
3010 diata denúncia dos pais da

, Dl!.BLIN•. 24 - As forças. na Ar-gentina,5010 criança, conseguiu esclarecer I
aa �oh.cla contmuam a guardar{. o

70[0 em pouco tempo, fez com ce�lteno. de �odenstown allm I9010 que o govêrno do Reich to-I de Impedir v"nas l("Omemorações. BUEN�S AIRES. 24-lnformam d.: San Luiz que con-

12°10 masse medidas legislativas que estavam marcadas para ai tmuam a produZlf�se tremores de terr� na reglao serrana. A popu�

1301 susc t'
.

d
.

t"d terem lugar e que seriam rea lação abandor.ou suas casas. Na lo.::ahdade de La Toma todas as
.

.

o ep IvelS e In Iml ar os
•. '.

-

r

d O o'd b
140[ d I'

r

'tO Illildas em memOrIa dos revolu- casas aoresentam ten as. uvem-se C0nsla:1tement ... rui os su terraneos.
o que se ellcarem a pra Ica .' , '. ..

15,5010 de tais crimes. CIOr.anos que ton,baram pela m-
-----.---

16,800[0 Ontem foi promulgado um depcnd.ência .da Irlanda.
.

18010 decréto, assinado pelo sr.
Vanas prISões, como medida

Adolf Hitler e pelo ministro de �recauções, fOlam efetuadas IArt. 10-A partir de 1936, �as sociedades em nome cole- da Justiça, estabelecendo a ante-o��em. "

tivo, as de capital e ir:du�tria, as em comandita e as firmas indivi pena capital para os autores
.

MUltas �e�soa3, q�e f��aM de

�uais, cujo capital excede! de 50:000$000, ou cujao; vendas mer le rapto ce mer.ores até a
tidas nos �ltlmos dias, ja foram

(alltÍs, ou receita bcuta exceder.'!m de 30tJ:00lJ$000, deverão pagar idade de 18, sempre que o postas em liberdade.
("I imposto pelo lucro liquido, de ac8rdo com o respectivo halanço, crime s:::ja praticado para fins
[cando equiparadas para o efeito da tributação ás sociedades anoni de extorsão.
lnas. O decr2h entrara em vi-

gor de J o. de Julho em diank,
DECRETO N. 21.033-DE 8 DE FEVEREJRO DE 1932 tendo porém efeito retroativo.

'. Art: I -.Nenhum .Iivro ou do.cumento d� contabilidacl� pre L
r.

,..... � ,
VI�to pelo Codlgo Comercul, pela LeI de falenclas e por quaisquer I U ta ra a I . d Co •

outras leis te�á efeit� juridico ou administrativo si não e.stiver ass�na- LONDRES, 24 - O gel1.
do por atuano, pento contaclor, contador ou guarda-lIvros deVida- abíssinio Makonen depois de
lJIente registrado na Superintendencia do Ensino Comercial. de acompanhar o Negus 'a esta RIO, 24-Como noticiamos, escreve um matutino,
B�ôrdo com o art. 53 do Decreto n. 20.158, de 30 de Junho de cidade, volta agora pJra 00- recolhlu-se a um íiuartel do corpo de fuzileiros navais, na
J 931. re, capital do Estado, que se Ilha das Cobras, o contra-almirante Alfredo Bernard Co-

S�cçãO do Imposto de �enda anexa a Delegacia I acha sob o cor.trôle etíope e lon:a afim de cumprir a pena de dois mêses e' 15 dias de

�Jscal. do Tesouro NaclOntll no Estado de Santa I aí deverá reassumir o co- pn�ão a que foi c0ndenado pelo Supremo Tribunal Mili-
......atal Ira. mando dos Exércitos de II taro Dur�nte, a permanencia .d� almiran�e C?l?nia naqu'2le

oeste. q tartel ficara o corpo di:! fUZIleiros navais dlreÍéimente su-

Em ). de Junho de 1936. O general Makonen deverá bJrdinado ao chefe do estado-maior da Armada.
manter-se em comunicação! . No mesmo dia começou a tremular no mastro da�

I entre o govêrno provisorio q u :!le quartel a insig1ia cio chefe do estado-maior da
de Gore e o Negus. I "', rmada.
,-- ----- - ������������������

I
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RIO. 24-Segundo mensag�m elo mínistro da Guerra ao

sr. Getulio Vargas, o Exercito vaí adqu:rir, nos Estados U [lidos
aTf�nta novos aviões «Vac()) para a quinta arma.

---------------

I Bidú Saião deCondenado regresso
Brasil

ao

NOVA YORK, 25-A ar

tista l.irica brasileira, senhora Bidú
Saião, embarcará para o Rio de

Janeiro, no próxii.TIo dia 14 de

julho,n bordo do avião Pan-Ame
rican, Entrevistada pela imprensa
a propósito do seu anunciado con

trato com a Metropolitan Ope:e
House, a insigne cantora declarou
que o me�mo foi, por enquanb,
verbal.

mêses e 15 i%lies
de prisão

2a

Dr Pedro de Moura Ferro
Advogado

Rua Trdlano D. 1 (sobrado)
Carlos Conceição
Chefe da Secção

IVISITE CAPITAL.!"
"

padro'nadas roupas PCUd crianças, possuindo variadisimosElegantes e lindamente
e abundante stock

Artigos para homens na casa A CAPITAL"" Mafra com a TI ajanorua Conselheironas dua!i esqu�nas da

OSCAR CARC:OSOI
I

�,�.

�'-"""� .

.
,'
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Dep, Rodolfo Tielzmann

Acompanhado de sua eXITIa.

esposa seg1Jiu hoje. pela manhã,
para Joinville, o distinto conter·
rllneo sr. jornalista Batista Perei ..
[a, diretor da 1?,epublica e �e·
cretario da Prefeitura Municipal
de Florianopolis.

I
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FLORIANOPOLIS, Sexta- feira 26 de jur ho
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gesportiva.

REDATOR - Ã'�C�I�O�L�I�d"!""!e�V�A�S�C�O�N�C=E�L�O�S
os PRISIONEIROS ABIS

SINIOS

"..A··"U'�.

de 1936

ADIS·ABARA, 24---0s pri
meiros prisioneiros de guerra

Montevideu abíssinios a recuperarem a li
berdade foram soltos por or-R'IOLONDRES, 24-0 remador dem do. marechal Grazianí.

brasileiro Castelo Branco decla- 260 abíssinics capturados no
rou que a regala de «Diamund O conhecido volante patrício combate travado ao redor de
�cull», a ser realizada em Hen- sr. Acácio Braga está, segundo Harrar foram postos em li
Íey daqui a qumze dias, será ga- nos disse, projetando tomar parte berdade, na grande praça
nha por J. F. Coniscn, do clube no grande raid que, promovido perto do centro da capital.
dos Argonautas de Toronto ou pelo Centro Automovilista dei Outros 50 prisioneiros reuni
por Ernst Rufli, suíço.· O remador Uruguay, se realizará em Novem. dos de várias partes do país
brasileiro entrevistado diz o seguiu- bro próximo, entre Montevidéu e

deverão ser libertados esta
te: «Como sabem, eu tenho trin- o Rio. semana. 80 dos libertados
'a e seis anos de idade e uma de O sr. Braga pretende usar, no hoje, a pedido próprio, foram
minhas pernas é mais culta que a F d d incorporados na secção mi-percurso, um carro Dr e sua
outra. propriedade. litar italiana e ::0 outros jun

«Que possibilidade posso ter taram-se aos pioneiros ita-
contra esses moços:!) «Héi dez Iíanos. 30 dos libertados ain-
a00S o caso teria sido diferente. O im i 11 U i ção ,

de des- da se encontram no hospital)
«No Rio de Janeiro, remava empregados na por se acharem enfermos.

!''l) é,gua para-Ia e em lagos; não Alemanha As mulheres e famílias dos
»e posso acostumar com a agua prisioneí ros e uma multidão

. ligeira do rio, aqui. 1'1\ t\DI�iD. 25 - O orgão de curiosos assistiram ao áto
c Pensei QU; podia fazer algu- desta capital Informações, da libertação dos prisionei-

., cl em denley novamente fala com grande admiração ros. Os rapazes pertencentes
)Of,O; ..� age.a estou certamente em I do sucesso do Reich na llues-

ás organizações juvenís Ias
, ei jJr forma do que no ano pas- tão da diminuição do mirne- cistas de Adis-Ababa canta-
sado>.

ro de desempregrados, ram n híno fascista quando
Turf

. Frisa que no entanto se
foi lida em voz alta o ordem

j. l()N L'::'VIDE'O, 24--0 «Iu- recebem mensagens entrlste de libertação dos prisionei
�Ól Pedro Petrone, proprieta- cederas sôbro este ponto, ros.

10 do cavalo «Amôr Brujo», se- da França e Belgica, onde f'-·�-�-�-�-7...:..-�-�-#,-�-",,-�-�-�--�-*-..�-...-�-�-�-�-W
r "irS para Buenos Aires com o se verificam COí1 ti "mas gré- � Alvaro da Costa Ferreira ��
r.tuito de contratar ali o jockey ves, assim como da Espa- � e

.

��rineu Leguizamo, que deverá nha, a Alemanha tem só- � Olga Gevaerd Ferreira �.ontar o referido animal nos mente 1.900.000 desernpre-] P . ..

,

IÍ!I
classicos do hipodromo da Gavea. gados e sómente em maio I � clentlflc�m aos parentes �

último conseguiu trabalho I � e p��soas amIgas que �I r,j s, Fu te b61 para nada menos de 270.000 � sua filha MARIA DE �Ol1R· �
C IUbe oppr�rios � DES fERREIRA, ajustou �"à •

r.�. r.�
Estas cifras, comIJaradas � nupclas com o sr. EU- �

Recebemos da diretoria do va- com as dos anos preceden- � CUDES MATIOLU. �
,,-o') !ris F. C. o seguinte ofi- tes, provam que isto não é � F(opolis, 25- 6-1936 �d

..

a' fI l' t· r.� �;.: IJ' -.l. S,. Diretor d' A GA· eVH10 ln uenc as es

aclO-"� ". r_.....................,_.,.. r.�
nais. �...", ��M�.-a�r*l.a·*·���··, ��ErA. Em n�me do IRIS

� � ! ll'!I� . �" ngra-leço' as gentilezas Vê-se cla\amer.te que �ra- � � e � i
(')\:1 o,.'Je o di:;tínguiu, por ocasião ças ás medidas economlc.as ij ti 'ii ��

�

1 d
����.� Euclidos M���

rlJ sçu festÍval desportivo, o jor- tomada.s pe O esta o naclO- �
�

�na: de que V. S. é digno d;re- nal-soclaltsta, as forças tra· � Noivos h
toro I balhadoras são pouco a pou- � �

Reitero '1 V. S. meus protes-, co novamente incorpora�as fi!����_�_�_. _

(Os de esfinH e alta consideraç;o. nos processus de produçao. CARTAZES
AmfiloquÍo oe Carvalho Gon- Na Alemanha os trabalha.. DO D IA

çalves. do:es tem a�ora pão e s�-
1anos, sua vida é regulan- CINE IMPERIAL á 7 30------------- sada, sem surpresas desa-. ' S ,

.-... gradaveis e sem aquela con. horas! em 8a exibição -Oh,
No GOverno tínua incerteza que antiga., Maneta, um sucesso absoluto.

dO (VI a r � n hão I mente tornava insustentavel
CINE REX, ás 7 e 8, 30 ho-

RIO, 25-Foi baixado um
a ãv�da do trabalhador all�-

ras, O Sultão maldito, filme
decreto na pasta da Justiça,

m .

grandioso na interpretação e na

des1gT1ando O sr. Carneiro vende-se uma bem montada imponencia da montagem.
de Mendonça para executar ALFAIATARIA, nu

distri-/'10 Maranhão as medidas de- to de «João �essôa». E,treito, CINE:. ROYAL, ás 7, 30 .ho-correntes do estado de guer- Prf'ço de oCâL\ão. rdS, Com tudo és metI, Ehza-
i"a e ao mesmo tempo cas- Ne5ta redação prestam-se aos beth Bergner a creadora de "Ca-
'ando as atribuições do ce!.! inkressados melhores infurmnções. tarina, a Grande,"
')tto Feio. �

.

EXMA. SNRA.

Domingo último a laboriosa A ocorrencia de São Pedro mem que não tem fel :- a alma
população da colonia de São obedece, i' dissemos de inico deixou, o campo da liça) e dirigi:1
Pedro de Alcantara, rnumcipio as catateristicas comuns ao cri.ne- do-se ao salão, talvez, quem sa

de São José, loi abalada por um do interior brasil-iro. be, afim de avistar-se com a es-

tragico acontecimento, que resul- Ha pouco que havia termina- colbiqa do seu coração.
tou a morte de moço, trabalha": do a missa dorminacal e solene Foi, então, quando ao trans

dor e cheio de vida, para quem o! ne na imponente igreja da fregue pôr os humbrais rla ?orta ;:,rin
o mundo oferecia enormes per- zia, com grande assistencia, cipa] do diflCI0, alv-iado ''::0\ ar-

pecrivas de dias, futuros risonhos e Rapa lCS e jovens alacres, h-I demente pelas C06td>, por \nto-
de felicidade. vre do trabalho arduo da agri- nio Farias, locaizando-se a bdJa
O acidente sangrento e cri- cutagem da terra, procuravam a na base do craneo, o qlle lhe

minoso verificou como semre distração exigida pela idade, dano deu morte imediata.
ocorrem 05 fátos desta especie. çando num dos salões do hotel Assistentes de> grosseiro episo-

Um motejo, um sorriso de des-
.

da séde do distrito, 10 som de dio deram, incontinente, vóz dr:
dern, um dito ironico, urna ref,:!- monotonia gaita. prisão ao assassino, que recusou

rencia {lOUCO elogiosa é o bastan- Este foi o local escolhido pela entregar-se, ameaçando, ainda, de
te para acirrar animes, deflagrar Fatalidade, para o crime que a morte a todo a juele que dele se

odios e causar mortes., todos consternou, dado o alto' aproximasse
E um fáio banal e de SOMe- gráo de estima e consideração Mas tarde, porém, foi prêso

nos importancia arasta homens e.n que era tida a vitima. pelo delegado policial de São
trabalhadores e bons, num mo- Seriam, aproximadamente, . . Jo�é, sr. Amoldo Souza, que
mento de insensatez. ao carcere 12,30 horas, quando Vicente cientificado e em companhia dJ
onde sofrem o suplicio do isola lJosé Faria, a vitima, fOI interpc- escrivão do crime, compareceu ao

mento e do remorso. lado de maneira grosseira, dentro loca],

MAURICIO DE do salão, por Antonio Manoel A vitima era

-- -- Vicente Faria, o assassino. uma pobre lamilia
N �SSAU O revide fez-se na rua da composta. de til a
---

I . -

I b e criancinhas.O sr. Lima Cavalcante com
1
maneira mais espetacu ar e ar

a infeli: e impat�iotica lembrança bara. O assassino é uma espécie de

de fazer urna larrinha em honra Ambos os contendores, arma-
aventureiro chegado ha alguns mê-

.

h I d h f' 1 ses ali, e que exercia a profissãoaos InVóS ires o an êses, c e iacos dos, empenharam-se em luta cor'
de barbeiro.pele. insigne principe e grande I pora], que resultou sem graves

pandep,o Mauricio de Nassau, consequencias.
conseguiu chamar a atenção do Acalmados por popul 'res, pa·
país para sua pessôa. recia tudo terminado, reinicillndo-

Mostrando descaso e ignorân· 5e as danças.
cia dos mais dignifi�antes moti- Vicente Farias, c.)mo todo ho·
vos de nossa incomparavel histó· ---,-------------

li����'����..:���:�1���.:.:����.����:.��ria, o «r!\s» Lima vai, todo bre- ,� lí1

jeiro, caír nos braçus de uma

:" f'" I
OS S a V I' d a �

..
grande e escandalosa mnnobra c� "-I Il"'
júdaica, numas mesuras que che- � �

d ' �'="'_"_"""'J.r......,r;;;;:oo_..... .,...,.T....... .._.......... ,..... .......""""'r_.... '''''''.�...

ga a causar espanto, quan o e I�.._............-...",.,.."'...�..".AL....... ..,... .-. • ...,..."...�"'"''''.'''.... ..._...,. ...�....",.�"'''''''

ainda e bem da lembrança pú- AHIVE�5ARl05blica o levante comunista, estan-

do êle r.a Europa. Prof. Laercio Caldeira
Não conseguirá, nem o gover- .

R" d d h· Para a Lagun:::. seguilam Eli-
d L'-' egl5ta-se n3 at" e 0Je, o

na or lmQ nem mngucm em. ,

I" d d d I
seu Toneli e senhora Manod.

- amversarIo nata leIO o estaca o
, '.seu nome, provar que a mvasao

A f L 'C I Figupiledo EuseblO Dias JoséNassau não foi umll brita e gran·1 cdo?terraAneo dSr. �ro. daercIOo, � -I Silva- I Ulisséa Ernesto Benart
d b 1

.

d I eira, ca emlCO e Irelto '., '. ,

'

e mano ra (e JU eus, que por I 1 f
- .

d O'
.

R. i Carl Relwann, CecI!tano Corrêa
aqueles tempos já e"cavam a se

a to unClOnano a lfetorla . e

L' D I
da conhec r"" g:onal dos Correios e Telegráfos (� UlS u rezo
ar e .

b I' f
.

dNão se nega ne�te curto co-
e e etnsta esteja o. Dep. Emílío Ritzmann

mentario ao insigne sangue-azul fAZEm nl"-105 !'101E:
holal1dês grande capacidade e lar

ga visão administrativa, mas .!aí
a endo3sá-lo vai uma enorme

distancia. inter-posto da Compa
nhia Holandêsa das Indias, enti
dade única e profundam�nte ju
daica, o celebre Brasil Holandês,
mais tarde ou mais cêdo, seria
transformado numa grande feitoria
dessa gente perigosa, num verda
deiro e beatifico reino de Sião. OUTR05 PARTEm

Negue todo o brasih:iro digno
desse nome, sua presençal em tão

impatriotica farrinha do sr. Lima
Cavalcante, que é bem um cer

tame maldito, e t",rá cumprido o

seu dever não ult:i\j�l1do a me·

morias dos que venceram nos

dois guararapes.

o arrimo di'!
de Íavradores,
viuvn, doente

CAFf.' BOM SO' NO
..JAVA

Parça 15 de Novembro
Ali tonfo Paschoal

dolfo fietzmann, derutado esta"

dual e pohtico naqut'le municipio.

Para Q norte do Estado seguiu
a exma. sra. d. Jerusa Cabral o sr. deputado Emilió Ritzmann,

Biangolino, esposa do sr. tenente deputado estadual.
l-Iumberto Biangolino; .

d Ed't C' SeguIU para o norte do Esta�
a exma. �ra.. I e aml-

.

d' Ald- 'I
.

d El' I
do o Jovem aca emJCO o

sao AVI a, vlUva o sr. � lflS
G 'Ih GAvil�; UI on onzaga.

o sr. Osvaldo Leon Sales, fun
cionario do Departé1me .. to dos
Correios e Telegrl\fos.

V.S. já conhece a Agência
Catarjnens� de Empl egos? Recen
temente, instalada nesta ,:idade,
consegue com rapidez e dando as

rneihores referências qualquer em- •

Cl..J\'1PGS, 25--Dmarte a pregada doméstica com cad�rneta DeseJ� �oncertar! O

:1' :m do RlO par(l cá O de condlita. ,seu radio? Procur� o

re�liJ, e d1 .Republica di.. Consu!te�nos f,do telefone n·' sr. BOllzon, á rua Fehppe
6,,1 o a lião Alúrimbá em j t .56!. I Schimidt n. ?O, .que será p;e

que viajava. I Rua Cnoselheiro Mafra, 31. I anmente satIsfeito.

.'_. '

� I:"""glu L�rn

avião
1Jep. Oall'otti Junior

Viajou para Jaraguá o sr. Ro ..

gerio Vieira, deputado estadual.

Dep. Rogerio Vieira

CINE ODEON, ás 7 horas,
xiá ard Barthelmess em -Hero1
Moderno e Felicidade afinai. jornalista Batista Pereira

Regres�ou a Tijucas, o sr. ma·

jor Gé\lIoni Junior, deputado á
Assembléia do Estado.

ALFA S"'qlliu oar'l Bmsque o sr. Ro-

·CL.AUOETTE

COL.BER�·Esposa ou secretaria? I
,8

NO DESTINO DOS HOMENS DE NEGOCIOS HA SEMPRE ESTE DILEMA!
'" E quem sofre é uma dessas mulheres! EM

'� I

t' !

,.:;1

PRELUDIO NUPCIAL
com! MELVYN DOUGLAS e MICHAEL BARTLETE

LUXUOSA MONTAGEM DA DOMINGO 28 de Junho
i «COLUMBIA NOVA» A'S 6 112 e a 1[2 HORASIIII������������������_����.����
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